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PARTE OFFICIAL. 


era 
pala 
O Diario do Governo de 14 contem: 
» — Vs decreto creando uma cadei 
e ensino primario em Argozello de 


me 


o | 

Ê a Í 
iro feitor e recebedor da mesma casa 
Ea 


“Outro nomeando José das Do- 
ub-director da alíandega de Abran- 
pesos es É 

= 
tal da India declarando que nenhum offi- 
“vial do exercito em commissão nas pro- 
“yincias ultramarinas pode voltar ao rei- 
“no sem ter comprido o tempo da sua 
commissão. 

0 — Ema relação das cartas regias 
“pelas quaes foram concedidas varias mer- 
“tês bunorilicas. 


ima portaria ao governador ge- 


Direeção geral do commercio e industria, 


ama Repartição Central. 
DES ex.Mo sur, — Tenho a honra 
de enviar a v. Ex.? o relatorio que me 
foi apresentado pelos ulliciaes encarre- 
galos de fazer a comparação dus medidas 
& pesos dos concelhos de Cascaes, Cin- 
tem, Mafra, Torres Vedras, Lourinhã, Ca- 
daval, Alemquer, Azambuja e Arruda. 
Deus guarde a v. es? secretaria da 
commissão central dos pesos e medidas, 
em 2 de Setembro de 1857. — III.Mº e 
ex.00 snr, Carlos Bento da Silva, min 
Aro e segrétario de estado dos negocios 
das ubras publicas, commereio e indus- 
tri Joúquim Henriques Iradesso da 
Silveira. k 


sg 


MM sr, A commissão encarre- 
goda de proceder 4 comparação dos pe- 
sos e uiedidas actualmente em uso, com 
“us do syslema metrico decimal nas con 
clhos de Cascaes , Cintra, Mafra, Tur 
res Vedras, Lourinba, Cadaval, Alem- 
quer, Azambuja e Arruda, tendo lermi 
minado os seus trabalhos ; tem a hon- 
ma de apresentar a v. s.? os resultados 
obtidos para servirem de base á forma- 
ção das labellas que para os mesmos 
concelhos se hão de enviar, a fim de 
verificar a relação que existe entro as 
meitidas antigas e as do novo systema. 
= A commissão não pódo deixar de 
nbservar + que sendo tão diminutas as 
distancias que separam estes concelhos , 
eujos povos constantemente estão eim con 
lngto commercial, é sem duvida parano- 


tar o variedade extravagante que os pa-f 


drães de uns apresentam relativamente 
aos dos outros, o aínda mais a existen- 
vim de seis pailções no mesmo concelho 
como succede no de Mafra, aonde fo- 
ram incorporados os concelhos extinctos 
da” Ericeira é Azueira, e as [reguezias de 
Santo Estevão das Galés, Encarnação e 
Cheleiros, tendo cnda um destes con- 
celhos extinclos e [reguezias padrões dif 
forentes das do antigo concelho de Mafra 
vs quaes-lhes foram mandados conser- 
var por ordem do governo civil de Lis- 
boa ; mas esta: disposição não se tornou 
extensiva à Lados os concelhos extinctos, 
pois que alguus são obrigados a aferir 
as suas medidas pelos padrões dos con- 
celhos a que foram encorporados , o que 
tem dado logar a algumas reclamações. 
Na freguezia de S. Thiago dos Velhos e 
88. Lourenço de Arranhó , que pertence 
ram ao tormo de Lisbva, os foreiros e 
rendeiros afleren as suas medidas de se 
cos pelo padrão da Lisbua, e us logistas 
aflerem pelo: padrão do concelho di Ar- 
ruda, a que estas  freguezias actualmen- 
tu pertencem. 

E” tambem «para notar a falta, de 
«relação que. existe entre as divisões € 
subdfvisões das medidase pesus : em mui 
las partes dois meius alqueires levam mais 
Um menos grão do que o alqueire, a ca 
nada e mais medidas de liquidos, tambem 
sau ou fracas ou fortes em relação ao 


cargo, porque quasi todos são logista: 
ou laberneiros : na: Azambuja como se es 
te emprego fosse hereditario, por mor 


viuva. Alem dissso, excepto em Alem 
quer os padrões da Camara existem em 
lhes convier, sem que a 


basta só que elles os empreguem em 
uso particular, para que com o anda 


1 
r 


juiso para o consumidor. 


augmento das variações disparatadas já 


teriaes nella empregados. Quasi 
os padrões lineares de madeira , 
empenados e gastos nas extremidades 
gnarnecidas de ferro ou fúlhas de. flan 
dres; as medidas de barro não sendo 


rosidade os líquidos, recebendo desta ma 


podem pela sua elasticidade de flexão 
diminuir de volume mesino 
individuo que as segura na 
se aperceba. 

Em vista de faces anomalias, a com 
missão julgou inutil continuar a aprecia 
ção de todos os padrões limitando-se uni 
camente á avaliação dos que eram 


mão disse 


las, como se vê pelo mappa junto. 
Em todos estes concelhos as 
das agrarias empregadas para a avaliação 
das proprieáades , nas vendas, aforamen 


a braça, medindo-se todos os lados ds 
polygono; se o terreno 


sem as rednzirem do horisonte; este gros: 


minima ideia da quantidade de varas or 
braças superlicises que a 
contem. 


rição naquelles em que o maior padrãc 
[ 


periores a este, puis que de certo st 
precisa construir primeiro, por suceessi 
vas pesagens de oito arrateis, o padrão 


a 
rição por este pailrão improvisado, que 
não merece credito algum. 

O concelho de Cintra é o unico em 
que existe padrão de fanga ; 
é alli empregada para a medição da ca 
e da azeitona nos lagares; n'algu 
concelhos tambem usam della para a ca 
mas sem ser sujeita á aflerição. 

Todos os padrões de se 
concelhos são de madeira, e 
as compara 
se empregou a agua 
mas epocas das afle 


Ç 


em 


As ultr 
todos 


mmum. 
es ue 


rição. 


rações foram feitas com a 


ares se levou atégos millimetros , a do 
secos até gos millilitros e a dus peso: 
laté aus decigrammas. 


[talhada do serviço de que foi encarro 
a a comissão, igualmente tem 
[honra de apresentar a vos.” as copia 
dos antos lavradus em sessão das cama 


municipaes, m como os recibo 
semes de pesos e padrão linear qu 
mandou entres 
Por esta vc 
a satisfação de communicar a v s.ºqu 
em tudos 9s concelhos, os snes. admi 
nistradores , presidentes das camaras 


lhes 


lhor vontade a auxiliar esta diligencia. 


Henriques Fradesso da Silveira. — Joa 


te do afferidor, ficou exercido pela sua 


poder dos afleridores , pudendo elles desta 
maneira modifical os impunemente como 
camara lenha 
depois por onde conhecer este dólo, e 


do tempo se tornem inferiores ao” que 
deviam ser, resultando daqui grave pre- 


E” portanto a este pessimo systema 
d'afferição, que se deve sem duvida o 


existentes, provenientes da fslta de base 
fundamental e invariavel do antigo sys- 
tema de pesos e medidas, e tambem da 
má construcção dos padrões e dos ma- 
todos 
estão! 


ainda mesmo aquelles em que estas são 


viradas absorvem pela sua grande po- 


neira um volume superior ao que: deve- 
riam conter, e as de folha de andres 


sem que 0 


m- 
dispensaveis para a formação das tabel- 


medi- 


tos, etc., é a vara de cinco palmos ou 
soffre algumas 
depressões ou se eleva, da mesma  ma- 
neira medem as confrontações do predio 
seiro systema de agrimensura não dá a 


propriedade 


Visto que em todos os concelhos se 
emprega só a balança ordinaria na affe- 


le peso fôr o de vito arrateis, deve ser 
irregularissima a aflerição dus pesos su- 


correspondente ao peso que se pertende 
aferir, praticando-so depois a sua affe- 


esta medida 


ns outros 
ceos nesles| 1º rcil a H 
toras | primeira extincção da companhia o me- 
ções das medidas dos liquidos 
us 
pailrões são variaveis, q algumas se en- 
contram bem remotas, e alguns. padrões 
ha que não tem marea alguma de aflu- 
A commissão julga que as compa- 


aproximação 
sulficionte pois que a das medidas line- 


lepois de ter feito a exposição (le- 


a 


jo à commissão Lem 


mais voreadures, se prestaram com a me- 


Deus guarde a v s.º Lisboa 2 de 
Setembro de 1857 — I.ºº en, Joaquim 


s 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 


Nos autos civeis da Relação: do Porto, re- 
corrente Caetano Joaquim da Rosa Ma 
lheiro, recorrida a Fazenda nacional, 
se proferiu o accordão seguinte: 


Accordam” os do conselho no supre- 
mo tribnnal de justiça: considerando que 
tendo sido probibido pelo Alvará de 16 
de Janeiro de 1768, 83 3.º e 4.º, assin 
como pelo anterior Regulamento de 31 
de Agosto de 1856, artigo 30, o trans- 
porte «le vinhos de producção das terras, 
que ficaram fóra da demarcação, do 
alto Douro para dentro da mesma demar- 
cação, sem trazer as competentes guias, 
[ôra então a contravenção respectiva, acom- 
panbada não só da  cominação de con- 
fisco dos vinhos que se transportassem, ou 
fossem transportados irregularmente, mas 
da applicação do mesmo confisco a fa- 
vor da companhia dos vinhos do álto 
Douro, a qual tinha allribuições onero- 
sas a desempenhar; considerando que ten- 
do sido exlincta mesma companhia por 
decreto de 30 de Mio de 1834, foram 
revogadas lodas as disposições especiaes 
que lhe diziam respeito, e com estas ne 
cessariamente a referida prolnbição, e sua 
Saneção penal assim qualificada e appli- 
cada; considerando que, renovada tem- 
porariamente , mas com expressas, espe- 
cilicadas, e não remissivas allribúições , 
a companhia dos vinhos do alto Douro 
pela carta de lei de 7 de Abril de 1838 
não foi suscitada a referida probibição, 
ao que sómente veio providenciar para 
melhor execução da carta de lei de 21 de 
Abril de 1843, o regulamento de 23 de 
Oulubro do mesmo arno, nos artigos 55 
e 56, mas sem referencia alguma ao con 
fisco a favor da companhia, nem a se- 
imilhante pena a favor da fazenda; con- 
siderando que sejam quaes forem os ef- 
feitos moraes ou civis da lei prohibitiva, 
seu alcance ou eficacia, não é lícito ao 
juiz transcender ou ultrapassar a sua mis- 
são, sendo mais previdente do, que le- 
gislador fai, ou quiz ser na sua lei; con- 
siderando que a dita probibição não é 
mais que uma providencia de protecção 
ao commercio exterior dos vinhos do alto 
Douro que por isso mesmo-que mantem 
por motivos especiaes um monopolio de 
utilidade publica, mas contra a regra da 
Wberdade de commercio e faculdade de 
cada um dispôr livremente dos produ- 
clos da sua indnstria, deve ser enten- 
dida e tomada restrictamente , mórmen- 
le em presença do artigo 145 $$ 19. 23 
da lei fundamental do estado; consideran- 
do que em relação ás ditas guins e fis- 
calisação do seu tim e objecto, foram ul 
timamente de novo extinctas por decreto 
com força de lei de 12 de Outubro de 
1852 as allribnições da companhia dos 
vinhos retirando-se-lhe.o subsidio que 
recebia, e creando-se uma commissão de 
nominada = Reguladora = á qual nenhu 
mas outras altribuições ficaram perten- 
cendo além das expressamente conferi- 
|| as, como» declara o mesmo decreto no 
10 do artigo 9; considerando que não 
havendo assim em legislação posterior á 


» 


» 


5) 


Tr 


o 


) 


) 


Il 


nor vestígio da renovação do. menciona- 
do confisco, e menos ainda da suaitrans- 
missão em [avor da fazenda publica, nan 
póde elle sustentar-se recorrendo-se à sn- 
perviniente applicação do codigo penal, 
artigo 281, determinando que tenha sem- 
pre logar em favor da mesma fazenda a 
perda dos objectos aprehendidos, porque 
na hypolhese dos autos não se Lencla de 
importa ou exportação prohibida por 
lei, ou de contravenção em fraude de di- 
reitos, a que o mesmo artigo e seus dous 
antecedentes se refere, e nem esse arti- 
go póde ser amplin-do como suplemento 
de saneção peúal a qualquer outra con- 
teavenção, sem ofensa dos artigos 18, 
68, e em especial do artigo 489 S mni- 
co do mesmo codigo: se torna evidente 
que a Relação do Porto no seu aecordão 
de ML, revogando a sentença de [L., e con- 
firmando sobre embargos o mesmo ae 
cordão pelo de. para o elfeito de jul- 
gar legalmente fundada a pretenção ins- 
tarada pela fazenda publica contra o re- 
corrente, quando esta nem era parte le- 
gitima, nem lhe assistia fandamento legal de 
pedir, como demonstrado fica, fez uma 
errada. applicação do direito em que se 
firmou; e porque de tudo se conelue a 
ilegitimidade da mesma fazenda, e a ine- 


s 


s 


s 


e 


e 


PORTO 46 DE SETEMBRO 
PORTO A VIGO. 


' 

Apressamo-nos em dar hontem 
o Parecer da Commissão nomeada 
para emiltir o seu volo, por parte 
do corpo Commercial sobre a pro- 
posta para a construcção da via fer- 
rea do Porto a: Vigo. Este impor- 
tante documento fôra apresentado 
na segunda feira proxima, e adoptado 
unanimemente pela ilustrada Direc- 
cão da Associação Commercial Por- 
tuense. ds 

Não nos illudimos quando con- 
fiamos em que a illustre Commissão 
daria todo o peso à consulta do go- 
verno, e offereceria uma opinião si- 
zuda como” cumpria ao respeitavel 
corpo commercial do. Porto. 
A Commissão não considera a 
communicação, pelo carril, por Vigo 
como a de mais immediato proveito 
para ligar o Norte do paiz com o 
centro Europeu. A continuação da 
via ferrea do Norte até à Hespanha 
deve primeiro fazer-se atravessando 
a provincia do Minho e de Traz-os- 
Montes até á fronteira proximo a Za- 
mora donde o traçado hespanhol, já 
começado a realizar, levará os por- 
luguezes a Valhadolid e a Irún e 
dali a Pariz ponto para onde de- 
vem convergir todos os nossos esfor- 
ços. 


| 


Os commerciantes chamados a 
dar este voto: importante, consigua- 
ram para o governo a idéa geral que 
deve dirigil-o na construcção das vias 
ferreas. Ligar-nos mais promplamen- 
te com Pariz, aproveitando a maior 
somma de vantagens para o desen- 
volvimento economico da nação, é 
o pensamento que deve occupar-nos, 
porque a nossa posição não nos per- 
mitle fantasiar caminhos de ferro, 
mas sim construir primeiro aquelles 
que reunam todas as altendiveis con- 
siderações. 
O caminho por Traz-os-Montes, 
chamando à vida uma provincia fer- 
til em productos, e quasi abando- 
nada de communicações, não sacri- 
ficando povoação alguma em pro- 
veito de outra do paiz visinho, Len- 
do já na Hespanha traçados com os 
quaes possa ligar-se, e dando mais 
rapida communicação com o centro 
da Europa, é aquelle que as conve- 
niencias nacionaes indicam como o 
primeiro a preferir para compensar 
a elevada despesa com elle a fazer. 
Com tudo, se a empresa hespa- 
nhola não exigir sobvenção, nem 
juro pelo capital empregado, a com- 
missão entendendo que todo o pro- 
veito deste traçado reverterá a favor 
de Vigo com prejuiso do Porto, vota 
pela sua realisação, porque então o 
beneficio do melhoramento releva a 
grandesa do sacrificio de que o Por- 
to seria a viclima expiatoria. 
Muito nos lisongeamos de que as 
idéas principaes que neste jornal se 
tem apresentado sobre a importante 
questão agitada, merecessem a acei- 
tação dos ilustres commerciantes que 
assignam o Parecer, e que nós tenha- 
mos sabido Lradu o pensamento 
do corpo mercantil portuense. E 
para nós fóra de duvida, que a As- 
semblea Geral da Associação Com- 
mercial, abraçará como a illustre Di- 
recção abraçara, o consciencioso e bem 
elaborado Parecer da Comissão. 
E não nos assiste duvida a este 
respeito, porque apezar de se ler que- 


: ie! 
não tracta por ora de levantar o car- 
ril; quando se sabe que se' traba- 


Jlha pela realiza ão da via ferrea a 


Zamora , e que este traçado nos fa- 
cilita a prompla communicação com 
Pariz; quando se observa que: a com- 
municação por'Vigo faria descer a 
importancia commercial do Porto; 
quando se pensa que a despeza da na- 
ção deve aplicar-se primeiro aosme- 
lhoramentos de-sua immedial dy 
tagem; não ha que hesitar em jun- 
tar o voto ao da illustradã e cons- 
cienciozã commissão, 


1 ens 


nessquo 


ANGOLA, E O ALGODÃO: 
Com a devida venia transe ve- 
mos do «Jornal do. Commercio» o 
seguinte artigo, que julgamos de 
muito interesse : dd 


x 


sy 


No numero 1078 d'este jornal — a 
sob esta mesma: epigraphe — noticismos 
a compra de algumas saccas do algodão 
d'Angola pela casa commercial dos snrs. 
Guilherme Graham & C.º, e a sua re- 
messá para Inglaterra com o fim do en- 
saiar-se a sua qualidade. n 
Fez-se a  provae o resultado foi mais 
satisfactorio do que o esperavamos, e 
tanto, que enviamos logo a este jornal 
os extractos das cartas dirigidas á su- 
pradita casa commercial, para dar conhe- 
cimento ao publico interessado, sendo 
publicado no numero. e 2 
O algodão “d'Angola foi comparada 
com o do Egypto; reconheceu-se que é 
superior a muitas outras qualidades para 
uma grande variedade de tecidos finos; 
e assegurou-se a compra de toda a por- 
ção que se produzir. 
Euw vista, pois, de tão favoraveis in- 
formações, não pode ficar duvida sobre 
a conveniência do tão precioso ramo de 
agricultura. Resta mostrar: que valerá 
bem a pena promover nas nossas colonias 
africanas a cultara duma tão: Incrativa 
e util planta. Muito temos já a nosso 
avor — em] primeiro logar, já nos 
é conhecida a boa qualidade do fiy — e 

podemos contar com um 


em segundo, 
mercado grande consumidor, e com a 
permanencia d'um preço subido. À 
Ea certeza da prompta venda do 
toda e qualquer porção produzida, e a 
excellencia: da qualidade, devem ser es- 
timulo mais que suficiente para se met- 
ter hombros a usa empreza que será 
inquestionavelmente um recurso poderoso 
para as nossas possessões africanas — um 
emprego seguro e fecundanto para capi- 
taes — é da qual” resultarão innumeras 
vantagens para Portugal. * 3 
Procuraremos, portanto, analysar este 
importante objecto, como promettemos, é 
segundo as forças dos nossos conheci- 
mentos. Antes, porém, d'entrarmos no 
verdadeiro assumpto, seja-nos permittido 
transcrever aqui o que dizia, ao então 
ministro conde dos Arcos, o governador 
d'Angola Manoel Vieira d'Albnquerque 
Tovar em 22 de Junho de 1820. Gom- 
parem os leitores aquello oficio com as 
cartas do fabricantes de Glasgow, insertas 
no citado jornal numero 1078. 

« UIMO q exe Mo snr. — Tive a hon- 
ra de participar a v. exo,º em officio 
n.º 17 datado de 26 d'ontubro de anno 
passado, que tinha animado a plantação 
do algodão (ostando hoje cabalmente 
persuadido que é a principal riqueza 
deste reino); e tendo-se plantado mui- 
tos centos de milhares de pés, me 
tem requerido alguns commandantes da 
districtos que os agricultores lhes ro- 
presentam o temerem a fulta de com= 
pradores, pois que até hoje minguem 
exportou aquello genero para [óra des- 
este remo, comprando só o preciso 
para o consumo d'ulgam fio, ou para 
à tecido das tangas (a) e que não len- 
do compradores ficava o seu trabalho 
infruclifero, e julgando absolutamente 
preciso animar este ramo de agricalta- — 
ra e commercio, ordenei a todos os 
comandantes dos: presídios e “distri- 
clos o seguinte: — Que logo que hou- 
vesse grande porção d'algodão, e não 
apparecessem compradores , este meste 
« caso seria comprado por conta da real 


« 
« 


rido sustentar o contrario, 0. proje- 
cto hespanhol nunca merecera as sym- 
patias dos nossos commerciantes, e 
em vez da opinião se hir formando 
em favor delle, quando se come- 
cou a reflectir, cada vez mais as 
ideias o combateram, e alguns dos 


que o appoiaram vieram a reconhe- ! 
pretos o qual consiste em um pannu d'algo- 


censal sua inoportunidade. E dão, ou de palha, que lhes desce da cintura 
Quando se vê que na Galiza se-|até meia perna. 


almyde, pote, ete,, nos pesos « ptidão do seu libello o À: aunullam to- 
do o processo desde o seu ingresso ja- 
dicisl ex fl, e mandam que os. autos bai- 
xem ao juiz de direito de primeira ins- 
tancia para os efeitos legaes. Lisboa 9 
de Junho de 1857. — Ferrão —Vellez Cal- 
deira, vencido — Ferraz — rira da Mot- 

(Amanhã publicaremos a tabella a |la. — gi A ind! 
que sppfiefego,, éste Felatarão.) Maria Cardoso Castello Branco. 


« fazenda, pela feitoria do distrito, sen- 
« do permutado à sal, polvoray fazenda 
«e aguardente, ou comprado a dimhei- 
«to. » 

Já não nos deve apavorar que so- 
boje o genero que se lavrar, ou que seja 
o governo o comprador. Todos sabemos 


RC DD dose Ml quim José Monteiro Junior, capitão gra 
8 td a EO a E A 
duda eito das u das e! "rá iscl iu 

: nas obras publicas. — Francisco Odorico 
Km Arruda, por exemplo, as duas meias |; Costa Maia, tenente graduado de in- 


varas ala vara padrão não são Igudes, e fantoria 10, em commissão nas obras pu- 
por conseguiuto tombem variam as sub-| ficas 


divisões desta medida. 

Em todos vs concelhos , excepto nos 
de Alemquer e Arrruda, a alferição anda 
arremalada : os arcemalantes que são ad 
mesmo tempo os afvridores, são os in- 
dividuos menus competentes para este 


(a) Tangas. — E" o vestuario geral dos 


—— e — 
——— — — — 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


que a industria da Inglaterra depende 
forçosamente desta materia prima, com 
a qual entretem uma enorme população: 
operaria. e 

E quasi todo o algodão que alli se 
fabrica lho vai dos Estados-Unidos. 

E a União Americana tem dado ul- 
fimamente tal desenvolvimento á sua in- 
dustria fabril, quo já hoje gasta a maior 
parte do algodão que produz, e que ou- 
«tora exportava. 

E leinpos virão em que o consumo 
d'esses Estados seja tal, que os proprios 
productores sejam os consumidores. 

Pelo menos, é de crêr que essa ma 
teria prima seja elevada a preço tão alto. 
que os fabricantes inglezes não possan 
competir com elles. 

- Ba Inglaterra, portanto, já vê nos 
Estados-Americanos um rival temivel, ou 
quem sabe se um formidavel inimigo, 
que ba-de querer disputar-lhe o domínio 
dos mares, e para isso começará por 
privol-o de um artigo que coustitue o 
principalissimo ramo da sua industria e 
do seu commercio. 

Estas nossas breves reflexões, sem 
relação alguma directa, tendem sómente 
m indicar o ensejo lisongeiro de trans- 
formar as nossas colonias, até aqui es- 
quecidas e desaproveitadas, em fertil mi- 
na de interesses, alargando-lhes a osphera 
«de seus recursos. A organisação de uma 
empreza para se apoderar de tantas ri- 
«quezas naluraes, já não é lemeraria, so 
bretudo nas actuaes circunstancias em 
que se póde aproveitar da dependencia 
de uma nação, a qual para sustentar a 
infinita quantidade de suas fabricas vai 
fóra buscar para isso a materia prima 
que precisa. 

Que lemos pois a esperar? Como é 
que esses mesmos Estados da União- 
Americana prosperam o enriqueceram? 
Cortando e desbravando maltas virgens, 
para as tornar productivas — revolvendu 
e amanhando extensas campinas, para as 
transformar em abundantes cearos de ar 
roz,- trigo, e algodão, ete. — abrindo [a- 
ceis vias de communicação — formando 
companhias — e, pelo genio aclivo e em- 
prehendedor: do seu povo, tem em pou- 
cos annos tomado competencia com a 
Europa toda. 

: Os nossos dominios da Africa Ocei- 
dental estão em egual posição, ou me- 
Jhors Teem vastos. terrenos adaptados 
para) aquellas diversas culturas — tem 
grangeios de muita importancia mercan- 
til tem no coração da terra muitas ri 
quezas ignoradas — lem extensas flores- 
tas aonde colmeiam livremente volumo- 
sos enxames de abelhas ;; aonde milhares 
du elephontes se acóilam, e outras mui- 
tas diversidades de animaes que nos for- 
necem produetos de grande valia, e de 
muita procura na Europa. 

- Portanto, póde alli haver tudo, e 
ainda mais do que na America. O que 
lho falta é o dosenvolvimento — faltam- 
lho os capilaes — e falta-lho um povo 
Jaborivso e energico. 

E ainda nos conservaremos de bra- 
ços cruzados? hi 

E com tantos lilulos de segurança e 
de lucro, ainda os capitalistas portugoe 
zes ficarão na sua habitual indiferença 
e indecisão? ú 
- Não se duvide de tudo. Não se con- 
tinue a dar de nós um documento: de 
que somos estranhos ao progresso, ao 
movimento, e a essa vida animada que 
ha fóra do nosso paiz | 

- Não esquecenos que a fronxidão 
dos nossos capitalistas procedo das se- 
veras lições que teem colhido em todas 
as femprezas organisadas: em Portugal. 
São até julgadas uma especie de isca 
para a pescaria Mas se causas órdina- 


calculado sobre a pro- 
ducção de 6 arrobas de 
algodão em rama limpo 
[80 arrobas em bruto] 
por geira 90:000 arro- 
bas limpo. Preço pro- 
vavel 38200 por arro- 


ba, ou reis............ 288:0008000 


A despeza do cultivo é 
em Angola mais barata 
que em qualquer outro 
paiz. Mas ainda, assim 
lumaremos para maior 
segurança, e como base, 
a despeza calculada pa- 
ra os outros paizes : 

Trabalho da cultura, co- 
lheita, descaroçar, ensa- 
car, transporte — por 6 
arrobas 148400 reis, on 
28400 por arroba — ou 
em 16:000 geiras e 
90.000 arrobas.... 

Como, púrei, no 1.º anno 
a producção é escassa, 
au quasi nenhuma, de- 
vemos tirar o juro do 
capital empregado, e 
mais 10 p. c, cada an- 
no para a amortisação , 
que abateremos do ren- 
dimento, quando o haja, 
e que deve ser do 2.º 
anno em deante. Exem- 
plifiquemos ; 

Juro do 1.º anno a 6 p. 

c. sobre 198:0008000.. 

Juro do 2.º anno a 6 p. 
c. sobre 198:0009000.. 

10 p. c. sobre 198:0008 
para a amorlisação do 
Ei HasARs aus 

10 p. c. sobre 198:0008 
para a amorlisação do 
CU TOR e EPs 


198:0008000 


11:8808000 
11:8808000 


19:8008000 


19800000 
261:3608000 


E produzindo no 2.º para 
o 3.º aono 90:000 arro- 
bas de algodão, dá, alem f 
do juro e amorlisação 


um lucro de reis......  26:6408000 


288:0008000 


Já se vê, pois, que esta empreza 
não exige capilaes avultados, e que dá 
um resultado vantajoso. 

Aqui fica definida esta materia, con- 
siderada como um meio de industria 
rural, commercial, e de progresso. Con 
fiamos que os factos virão corroborar a 
nossa opinião, e os nossos calculos. 
Mas não deveremos considerar este 
melhoramento tão somente como o ins- 
frumento de interesses particulares. 

Vae mais longe. Elle promoverá o 
emprego “de muitos braços — vao ser 
um incontestavel meiu hygienico, gene- 
ralisará entre aguelles povos indolentes 
o aimur ao trahalho, chamará para as nos- 
sas colonias essa alluvido de freneticos 
mancebos, que a todo o momento estão 
abandonando a sua patria para lhur pro- 
enrar fortuna a terras estranhas, e var em 
fim levantar as nossas possessões ullra- 
marinas do marssmo e enfraquecimento 
em que teem jazido, 

Destes diversos pontos tractaremos 
em outro artigo. Remaltaremos este, in- 
dicando O lraclamento, e a maneira de 
cultivar a planta do algodão ; 

« Prepara-se o terreno amanhando-o 
4 enxada, podendo ser tambem lavrado, 
Depois devem [azer-se leiras largas [de 
6 a 7 palmos) e ababuladas. Abrem se 
covas, e deilam-so oito ou dez semen- 
tes, cubrindo-as. Tom pouca terra, A se- 


rias ou extraordinarias tem inulilisado, 
em perturbado o andamento regular des- 
sas empresas até hoje, ficaremos sem 
tomar novas resoluções ? | 

“ Alguns esforços, direcção. intelligen-| 
te, e boa vontade, é quanto basta para 
se colher uma Temuneração larga das fa- 
digas a capitaes empregados. 

— Mas esta nova especulação — a cul- 
tura do algudão — não só inspira con- 
fiança, mas é da provaveis resultados, o 
que passaremos a demonstrar, depois de 
“computarmos a consideravel somma de 
arrobas que a Inglaterra recebeu delle 
em rama em 1856. 

- Os dados sãu colhidos de ostalisticas 
«idedigons essa 
& Importou de diversos portos — 
BL 56000 arco três, pe 


Especialisemos : 
« Dos Estgdos-Unidos (!) 25.111:375 
arrobas, f 
« Das Indias inglezas, Egypto, Bra- 
ail, ele; 16./425:625.arrobas. 0 o 
“+, Chamamos: agora (a altenção. dos ne- 
gociantes porluguezes, o especialmente 
«do nosso: governo, paravos seguintes da-| 
dos a “respeito do cultivo do algodão, e 
sua producção, Convidamos tambem to- 
da a imprensa periodica que se volte paro 
a o “da tãovimmudisto interesse, pe- 
“dindo-lhe a sua cooperação poderosa e 
-Sincera »para incitar e favorecer a nossa 
inda nascente» actividade industrial, e 
contribuir assim para o desenvolvimento 
dos vastos recursus e interesses econo- 
- micos das colonias porluguezas — Pedi- 
mos a ratificação de qualquer erro 
ul QisTug 


menteira deve. ser feita na epocha das 
chuvas. 

« Quando 'as plantas começam a to- 
mar uma côr escura, deve hir debas- 
tando-so lodos os dias um pé, até ficar 
num só. 

« As covas devem distar de 3 a 4 
palmos umas das outras, conforme à for- 
sa do chão. 

« Depois de ter a planta 20 ou 30 
dias, convem dar-lhe uma sacha, que 
consistirá somento em conchegar a plan 
ta. A segunda sacha servirá para che- 
gar a terra dos lados das leiras, e ap- 
poiar assim a planta com bastante terra. 

« As sachas podem ser mais do que 
duas, mas logo que a planta mostro flor, 
deve parar-se com todo o trabalho. 

« Se a planta está muilo vigorosa 
convirá cortar-lhe as pontas, pois assim 
filbará. 

« A apanha do aigodão é feita á mão, 
colhendo-lhe o cazulo. 

« Convirá egualmente estrumar os 
terrenos, sobretudo de limos do mar, e 
hervas creadas em logares salgados. O 
algodão gosta de terreno salitroso, e é 
por isso que elle produz maravilhosa- 
mente nas proximidades do mar, e até 
se dá nas praias. 

« O algodoeiro pouco produz no pri 
meiro anno, mas do segundo em diante 
dá consideravelmente, e assim alé au 
quarto, no qual fica cançado, e precisa 
ser renovado. » 

Em vista destes quisitos, essenciaes 
para o cultivo do algodoeiro, designare- 
mos em seguida os melhores logares nas 


[nossas poscessões de Africa Occidental 


para sa estabelecer em grande escalla tão 
rica industria agricola, , 
Casimiro da Silva Marques. 
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VINHAS NO DOURO, 


O «Periodico dos Pobres» pu- 
blicou hontem a seguinte carta que 
escrevem de Valença, no Alto Douro 
em 13 de Setembro : 

« Cheguei aqui na quinta feira, e 
confesso que me surprehenderam os bel- 
lissimos resultados do enxofre applicado 
na quinta. 

« A apparencia da vinha é excel- 
lente; viçosa, verde; finalmente está co- 
mo em qualquer dos annos anteriores a 
1853; não acho diferença. 

« Em quanto á producção mudam 
as cousas de figura. Na vinha situada 
nos terrenos mais alcantilados e menos 
pingues; na vinha menos vigorosa, na 
sua maior parte, não se vê um só ca- 
cho ! 

« Não acredito que não nascessem ; 
tncou-os o mal no principio, e nem del- 
les deixou vestígios: o enxofre salvou a 
vinha, mas talvez foi applicado tarde para 
evitor a destruição do frucio mais de- 
licado. E" uma opinião. 

« Nos terrenos mais balzeiros e pin- 
gues, ainda se vê a vinha mais forte e 
viçosa, onde é menys temporã ; uma 
parte das videiras tem muito fruclo, em 
poucos annos se lhe vê tanto ; eno lodo 
destes terrenos ha muita desigualdade , 
sim, mas bua colheita. 

« O fructo está verde, e da forma 
que o lempo veio, todus lractam de o 
recolher. 

« Em vista de tanta desigualdade , 
confesso-lhe que não sei calcular qual 
será a producção desta quinta, porem 
snbirá de 30 pipas, e em breve o sa- 
berei. 

« Hoje 4 nonte faço entrar os ho- 
mens no 1.º lagar; ba-de ter uvas para 
12 ou 14 pipas, e nestas aproximada- 
mente 9 de bastardo; de meia fermen- 
tação para diante, conto poder avaliar a 
qualidade. 

« A novidade é na generalidade pou 
co bua, mas ba de dar bom dinheiro 
Onde se não enxofrou não ha cousa al- 
guina. » 


———— 


COMMERCIO DA GRAM-BRETANHA. 


Não ha nação alguma, cujo com- 
mercio seja mais avultado do que o 
da Gram-Bretanha. Para que os nos- 
sos; leilores façam idéa do movimen- 
to commercial deste paiz vamos pu- 
blicar uma estalistica das suas ex- 
portações durante os primeiros seis 
mezes do corrente anno. Para maior 
comprehensão reduzimos o dinheiro 
inglez a dinheiro portuguez ao cam- 
bio de 54'd., despresando todas as 
quantidades que não cheguem a um 
conto de réis. O total das exporta- 
ções para todos os mercados do mun- 
do no referido semestre elevou-se a 
270,784 contos, em quanto que as 
exportações em todo o anno de 1856 
tinham sido de 515,000 contos, e 
em 1855 de 425,000 contos. A'quel- 
le total de 270,784 contos de réis 
exportado até 30 de Junho ultimo, 
comprehende as exportações para pai- 
zes estrangeiros, que montaram a 
189,647 contos, e para as possessões 
inglezas que foram de 81,137 con- 
tos. 

Ajuizando por este valor das ex- 
portações nos 6 primeiros mezes deste 
anno, póde de certo calcular-se que 
em todo o anno de 1857, este va- 
lor se elevará a” 534,000 contos de 
réis, somma na verdade enormis- 
sima |! 

O augmento que se nota no cor- 
rente anno é devido á maior somma 
de exportações principalmente para 
os Estados-Unidos, India e Austra- 
lia, ainda que em geral este au- 
gmento tambem se tem dado gra- 
dualmente para todos os mercados 
de alguma importancia. 

Com relação a cada um dos pai- 
zes a que se refere este immenso 
movimento mercantil, eis a impor- 
tancia das exportações pela sua or- 
dem: . 

Para os Estados-Unidos da 
America foi a exporta- 


ção de..... +.-.. 51,518 contos 
Cidadas Hansealicas...... 21,700 » 
França. e 14103 » 
Hollanda «=. 13,500 » 
Brazil... o Prado RS dA TA A 
Porta Ottomana.. ole to NT TBO tp 
Indias Occidentaes (Estran- 

geiro) 5,640 » 
Rossia .... 4,838» 
Hespanha.. 4,542» 
Belgica. 4,036» 
Bgypto 3,970 » 
Portuga 3,480 » 
Chili. 3215 » 
Prussia 3,000  » 
Hanover Aids 2,980 » 
China (excluindo 

Kong) .. 2,642 » 
Sardenha .. 2,542 » 
Buenos Ayres. 2,464 » 


Duas Sicilias e Nopoles.. 2.310 » 
Austria .. co soro BANS 
Africa occidental.. .. SRA SO TOR 
Pera Geo DP DADOS 1 
Syria e Palestina ...... 1,850 » 
Suecia e Noruega . «BAGA!» 
rg e ao o . 4,670 » 
Dinamarca. o 1,644» 
Toscana ... . 1,605 » 
Uruguay 4266 > 
Ilhas Philippinas. asse ALOE 
Nova Granada .. Ea 1,050 » 
Mesico ..... 953º » 
Venuzuela .. 952 » 
Estados do Papa . , 780 » 
Valachia e Moldavia..... 736 » 
Califorma .... 5 582 » 
America Centra E 409  » 
Grecia ..... - 877º» 
Marrocos ....... Ê 374º » 
Mecklemburgo . 137 » 
Diversos .... E 166 » 


Somma........ 189,647 

As exportações para as Pos- 
sessões inglezas eleva- 
rom-se ao valor de... 


z 


81,137 


Total 270,884 


———— 


NOTICIAS DE MACAU. 


Cmecam até 6 de Julho as vin- 
das pela mala do sul. Não tinha ahi 
chegado ainda a ultima mala da Eu- 
ropa, o que dava cuidado sobre & 
sorte do vapor. Tinha sahido para 
o estreito de Sunda um vapor in- 
glez para avisar os navios da mes- 
ma bação, que vinham para a esqua- 
dra da China, que lomassem o ca- 
minho da India: o mesmo destino 
se tinha dado a quasi todo o trem 
de guerra, que se linha preparado 
contra a China. 

O exercito da India Ingleza con- 
ta 359,000 navivos. 

O embaixador inglez, lord Elgin, 
tinha chegado a Hong-Kong: seu 
intuito era dirigir-se a Pekin, e fra- 
tar directamente com o imperador. 

Em Macau tinham estado os re- 
presentantes das diversas nações. Este 
estabelecimento continuava em so- 
cego, não obstante a sua escassissi- 
ma guarnição, e esparitosa agglome- 
ração dos habitantes. Tinham che- 
gado uns 30 a 40 soldados de Gôa, 
gente muito pouco prestante, mas 
tudo servia. E' immenso o com- 
mercio, que ahi se expede, e os lu- 
cros muitos: não ha já onde alojar 
gente ou fazendas. 

Não cabem no porto os navios 
que o demandam: esperam fóra, os 
que vão chegando pelos que sahem, 
para entrarem por sua vez. O bri- 
gue «Mondego», que tanto tempo 
se havia conservado em frente de 
Macau, como sua principal defesa, 
partiu para Ninghó por causa das 
desordens, que tão frequentes são 
entre as nossas lorchase os chinas, 
e que parece terem chegado ultima- 
mente a maiores excessos. Parece, 
por noticias. vindas por Inglaterra , 
que houve em Ninghó mui lamenta- 
veis occorrencias. Todas as nossas 
lorchas, que se achavam no rio, te- 
riam sido tomadas pelos juncos hi- 
dos da costa de leste de Cantão, ca- 
pitaneados por alguns europeus; sen- 
do mortos muitos portuguezes e ma- 
nilhenses, e as casas e lojas d'estes 
na cidade saqueadas pelos vence- 
dores, e a propria residencia do 
nosso consul, o qual dizia-se refu- 
giado e com alguma gente europêa 
muma igreja catholica. Esperavam- 
se mais juncos, mas o appareci- 
mento da corveta franceza «la Ca- 
pricieuse conteria um pouco os 
chinas nos seus planos dé saque e 
matança. 


(Jornal do Commercio) 


—— O 


INTERIOR. 


LISBOA 14 DE SETEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


O governo manda estudar a ques- 
tão do caminho de ferro do Porto a 
Vigo. Uma commissão composta de en 
genheiros portuguezes o hespanhoes, da 
qual será chefe 0 snr. Joaquim Nunes 
d'Aguiar, é encarregada de proceder a 
esses estudos e de confeccionar o proje 
elo e orçamento da linha. 

Estes trabalhos devem estar cunclui- 
dos dentro do prazo de seis mezes. A 
despeza é orçada em 14 contos de reis; 
somma que será paga pela empreza, se 
o governo entender que lha deve fazer 


a concessão, e se resolver o contrario 
será paga pelo lhesouro, ficando n'esse 


D— 
caso O governo com a propriedade ay. 
elusiva dos mesmos estudos. 

Nada sabemos ainda com exactidão 
a respeito de ministro de justiça, Con. 
tinuava-se hontem a” fallar no snr, 

Vorgas o no snr. Reis e Vasconcellos 
e em alguns cireulos indigitava-se tam. 
bem o snr. José Silvestre Ribeiro 
quanto a este ultimo parece-nos que q 
asserção ainda é menos fundada, Porque. 
se diz que s. exc.º vai ser nomeado di. 
rector geral da direcção do commerçi 
no ministerio das obras publicas em 
substituição do snr. Joaquim Larcher. 
que pareco passa para o lhesouro pu 


blico. 
Presta 


» mas 


Parece que o governo se não 
a-ceder á exigencia do embaixador hes. 
panhol para que seja expulso do ferrito. 
rio portuguez o snr. D. Sisto Camara 
O governo deve manter a dignidade dg 
nação e os principios da liberdade, qua, 
nos regem. 

Ainda se não indigita quem irá 
substituir no governo da ilha da Madeira 
o sur. brigadeiro Couceiro. hos = 

O novo jornal, que deve substitui 
a «Civilisação» e que se intitulaná v 
«Futuro», ainda não sahe quarta foira ; 
deve snhir por loda a semana proxima! 
Para a publicação delle está, formada 
uma sociedade por acções. E 

Occupando-nos o outro dia do con. 
tracto definitivo do caminho de ferro do 
norte, ponderamos quanto eram elevados 
os preços das passagens na lerceira clas. 
se, e a necessidade que havia de os re. 
duzir, Parece que este, mesmo inconve- 
niente fui notado quando se confeccio- 
nou a larifa, e que n'essa occasião q 
emprezario declarou que o re mediaria 
estabelecendo. comboyos especiges para 
conduzir por um preço modico, os pas- 
sageiros das classes operarias e Woutras 
que não podem transitar pelas vias fer- 
reos senão pagando uma pequena som- 
ma. De certo assim se fará, parque é 
o meio d'angmentar os interesses da em- 
preza, e de proporcionar vantagons q. 
commodidades a ludas as classes popu= 
lares, s 

O nosso consul no Rio de Janeiro. 
acaba de enviar ao governo os minucios 
sos mappas da emigração portugueza pas 
ra o Brazil durante 0 primeiro semestre 
do corrente anno,. Ve-se dos mesmos 
documentos que naquele periodo. ches 
garam á capital du imperio, 5:254 pars 
Inguezes, indo 351 de Lisbon, 1:915 
do Porto, 2:596 dos Açores, 233 de Vi ns 
na, 150 da Madeira e 9 de diversos 
portos. u ta 

Esta cifra comparada com a de egunes. 
periodos dos annos anteriores, mostra que 
a emigração é já em menor numero, e 
ainda menor ficará se deduzirmos 1:388 
individuos portuguezes, quo durante q 
mesmo Lempo sairam do Brazil para Portu, 
gal e seus dominios, e nos quaes se. 
contam talvez mil que trouxeram bagas 
fortunas ou as deixaram a procuradores 
seguros. 

A emigração vai pois entrando em, 
condições regulares, e estamos persuadi- 
dos que diminuirá consideravelmente, no 
que de certo utilisa o nosso paiz, quo. 
precisa de augmentar a sua. populaçãos 
lesenvolver os sous meios de. prosperi- 
dade. " 
Não se verifica a nolicia, dada la 
dias de que o disuncio actor Roza, do 
theateo de D. Maria 2.º, bia formar uma 
companhia para representar no lheatro, 
de D. Fernando- O chistoso e popular. 
actor Taborda, do thealro gymnasio, 
tem elfectivamente permissão da direcç 
do mesmo theatro para hir dar algumas 
representações no Rio de Janeiro, mas 
não parte para: aquelle paiz senão no 
no principio do anno proximo. 

No boletim official dos preços cor= 
rentes dos fundos publicos, vem cotadas 
as acções do banco commercial do Perto 
2408 a 2458, do banco mercantil 2203 
a 2228, as das companhias do Porto pes 
los «mesmos preços anteriores, e o tn 
bio sobre essa cidade 8 d. v. — ao pars 


——— 


VIANNA 14 de Setembro. (Da An= 
rora do Lima): S. exe.” o snr. conde la 
Louzã regressou hontem 4 tarde a esta 
cidade, da sua visita ao district; vinha 
acompanhado do primeiro oficial do go- 
verno civil. 3 

— Consta-nos que o exm.º hriga=. 
deiro Horta, comandante do regimento. 
de infanteria n.º 3, está dispondo com 
actividade os necessarius preparatives pas 
sa festejar condignamente oia 16 desto 
imez, segundo anniversario «da acelamação 
de S.M. osnró D. Pedro 5.º usa 

Entre outras demonstrações de res 
gosijo, dizem-nos que 'se prepara uma”. 
brilhante iluminação naalameda do quars 
tel, por um risco inteiramente novo, e” 
muito superior ás que alli so tem feitos 
em oulras occasiões, a 

— Na freguozia decCarreço ca umas 
legoa ao norte desta cidade, fuirencon- 
trado, no dim 10) morto na praia do mar 
entre as pedras , um rapaz de doze an- 
hos, que, andando na vespora acapas- 
centar gado, desoppareceu sem deixar de 
si indicio algum. Só no dia seguinte 6 
que Toi encontrado, como dissemos, at- 
tribuindo-se a sua morte a descuido ou 
unprudencia. ! 


3 


os nossos 


"O COMMERCIO DO PORTO. 


desdenhoza. e provocsdora, em uma pã- 


CNDTICIAS DIVERSAS. 


Antonio Pereira de Carvalho e Oli- 
Julio 
visconde da Car- É 
jarão de Gamboas, José Juzenga, acabo de receber um magnifico sortimento 
Carvalhosa , 
J a Barboza, Francisco Cardoso 
Pereira, Guilherme J. Wright, José Arau-|. 
in Cabral Montez Champlimaud, João 


veiro; José Maria Dias Guimarães, 


Fermino Judice Biker, 


bee 


Loiz Franco da 


helcher. 


rt, Incêndio. Na 2.º feira de tar- 
de deram as torres signal de incendio 
“em Villa Nova de Gaya. Foi em uma 
a proxima do caslello de Gaya, per- 
nte 0 snr. José Pinto da Costa. Os 
estrag foram de bastante consideração, 
rquo apesar das bombas terem acudi- 
romplamente quanto lhes per- 
a longitude do elis não che- 
“parar 0a tempo que podessem ala- 
far 0 incendio no seu começo — quan- 
o appsteceram já as chammas lavravam 
asi lodo o edificio. U fogo tinha- 
mifestado em uma pouca de palha, 


por 
Ts em uma loja. 


ut 

estava em. 

— Fullecimento. Falleceu no dis 
prento, na sua casa de Samodães, 


celho de Lamego, o snr. Fran- 


tia 8 


“Paula d'Azevedo Teixeira de Car- 
Samodães. 


Mr. Lanchert, pintor da casa real da 
Prússia, e de que tanto se fallon por oe- 
cosião do seu casamento em Gotha, con 
uma princesa allémã, tirou o retrato da 

princesa Estefania, que deve ser envia- 
do ao seu futuro espozo o rei de Por- 
tugal. 

“— Loteria de Hespanha. O premio 

grande de 35,000 duros sabiu no n.º 
3064, que tinha sendo vendido para San- 
tauder; o de 14,000 duros no n.º 11,066, 
“para Cadiz ; é o de 10,000 duros no n º 
15,721, paro Barcelona. 
E Iluminação mo Tivoli. A Mu- 
minação que hoje devia ter logar no Ti- 
voli Portuense, ficou tansferida para ama- 
nhã, am consequencia de se acharem 
hoje vccupadas ns bandas militares, por 
ser o anniversario natalício de S. M. o 
shr. D. Pedro 5.º 


— Um marido em hasta publica. 
Um jornal fenncez publica o seguinte an- 
muncio, que transcreve o «Jornal do Ha- 
vre 2» 

«cUm rapaz de 21 annos de idade. 
de boa familia, que sabe grego, latim 


de para trocar os sous talentos , com- 
regida, em Iogitimo casamento com uma 
mulher velha e feia. 
Jugal só exige dinheiro da sua futura. 

« Porte franco.» 

— Assumpto para comedia. 
d aPatriv :» 

« O conde de, 


formas o 


Esta anno foi procurar aventuras ás 
aguas d'Uriage,/ onde: se encontrou com 
uma dançarina bespanhola da qual se 
namorou, não despresando nada para lhe 


agradar. 


O velho galanteador. principion d'um 


modo singular. Fez versos á dançarina 


e versos em francez — de que a bella 


hospanhola não comprehendia uma pala 
vra, 
officio calculou o que podia esperar d'um 
velho, tao louco que fazia versos e fal- 
Java d'amor; é lerdo bem meditado no 
valor da homenagem pootica, entendeu 
re devia mostrar -se muito satisfeita com 
ella, 


Por meio d'alguns favores insignificantes, 


concedidos a propuzito, um sorriso, um: 
olbadura, um aceno uma palavra a 
ouvido, Pépita entreteve a esperança n 
coração du cundo. Para irritar, é nã 
desanimar o seu amor, era alternativa 


mento meiga & sexéta., amavel e soberbu 


historia, bellas-letras , mathematicas, de- 
senho, e que é forte na musica vocal e 
inslcumental, e igualmente na dança, pe- 


prehendendo a sua pessoa queé bem pa- 


O candidato con- 


Conta 


. com 60 annos de 
idade não chegou 4 idade da rasão. Lo- 
velace jubilado , já devia entrar no nu- 
mero dus invalidos é escrever suas me- 
morias, pois tem todo o direito á re- 


Porem como mulher que sabe do seu 


lavra tão linda e tão caprichosa que o 
velho, não podendo mais, calou a sua 


> Passagerros. O vapor. Lusitania avaresa e decidiu-se a offerecer um ca- 
cando hotem és 12 horas da manhã con- 
quztu 88 passageiros entre estes os se- 
le É 


chemira das Indias. 


armazem de modas de mr. Droguet. 

— Meucaro, disse o conde, quero fa- 
zer presente de um chaile. 

— Ohlosnr, conde chega a proposito, 


de cachemiras., 

— Vejamos essas maravilhas.» 

O conde Foz os oculos, e desdobrou 
5 ou 6 chailes. 

— « Quanto custa este? 

Tres mil francos, snr. conde, 
Safa | 

Não é menos? 

E" o ultimo preço. 

Então veremos. 

Adeus mr. Drognet.» 

Quando o conde sahiu do armazem 
mr. Droguet, começou a pensar, e a di- 
zer comsigo : 

— Para quem será o chaile? O 
coude é muito velho para ter amante 
não tem sobrinha nenhuma para casar ; 
tenho-lhe vendido muitas cousas para sua 
mulher... Cerlamente é para a condes- 
sa que elle queria o chaile...» 

Pensaudo assim pegou no chaile e 
no seu chapeu, e correu ao apozento da 
condessa, 

— « Senhora lhe disse elle, com 
ar misterioso, venho revelar-vos um se- 
gredo importante ; porem não me haveis 
de trahir. : 

A condessa arregalou os olhos e dis- 
se: 


—Fallai mr. Droguet, de que se tra- 
cla. 

— Eu receioser indiscreto... pen- 
sando melhor peço-vos me desculpeis, e 
consintais que me retire. 
Mofais de mim, mr. Droguel? 
Fallai. 

— Pois bem ,jáqueé preciso, vou 
dizer tudo O snr. conde foi a minha casa 
e escolheu um tachemira da Índia, é este 
snr.?: vale 3000 francos, porem o snr. 
conde não quiz dar mais.de 2500. Co- 
mo é presente que vos destina , enten- 
di que o negocio se poderio fazer, e vim 
para esse fim... 

— Fizeste bem mr. Droguet.. . 

O meu caro Ludovico, apezar de 
todas as suas leviandades tem bom cora- 
ção; e nunca deixou de me ler amor, 
E” um bello chaile, e agrada-me menos 
por isso, do que por meu marido 
ter o pensamento de mo dar. E alguma 
cousa caro, mas eu tenho meio de ar- 
ranjar O negocio. 

Esperai um momento, 

A respeitavel matrona correu ao seu 
quarto, e voltando dissea mr. Droguel, 
Aqui tendes os 500 francos da diferença, 
Escrevei immediatamente ao conde, 
dizondo-lhe que para conservar a vossa 
freguezia lhe cedeis o chaile pelo preço 
nfferecido. Porem boca calada sobre o 
que entre nós se passou, 

Mr. Droguel assim fez, e mandou o 
chaile ao conde. 

Já linham passado 5 dias desde que 
a condessa dera os 500 francos, e ainda 
esperava pelo presente do seu esposo. 
Admirada da demora escreveu um 
bubete a mr. - Droguel; que pessoalmen- 
to foi declarar 4 condessa que o chaile 
fora logo remetido. 

A condessa deliberou ir naquela mes- 
ma tarde a Urisge, para esclarecer o 
misterio. Mandou apparelhar a carrua- 
gem, e ordenou ao bulieiro , que se di- 
rigisse a bom correr para O estabeleci- 
mento de banhos. 

Era a hora em que os banhitsas de 
pois de jantar se ajuntam no pesseio com- 
mum debaixo das arvores, ou se extra- 
viam nos caminhos solitarios. 

Na multidão dos passeantes a con- 
dessa não viu seu marido ; porem em um 
pequeno grupo julgou ouvir a voz de seu 
marido no meio de risadas. Aproximou 
se. « Quem será aquella serigaita a quem 
meu marido está tão chegado ?» Deu um 
passo para a frente, e reparando ex- 
clama : 

« Horror | O meu chaile nos hombros 
daquella desavergonhada | » 


se no quarto de seu marido 


para se deitar, achou-se cara a cara com 
sua mulher. 

A scena foi tão tempestuosa, 
desde os cosinheiros , alé aos mais aris 
tocraticos hospedes do estabelecimento , 
todos se divertiram á custa do par se- 
xagenario, 


ter com a bella Pepita, e lhe disso : 


moi os meus navius e sou lodo vosso. 
rita e o seu velho amante, 


mance comico, 


infiel Ludovico. 

— Não-mais barometros. 
nal d'Orleans indica o modo de conhe- 
cer com antecipação de dous ou tres dias, 
o tempo de chuva, o que pode ser mui- 
to util para regular os trabalhos agricu- 
las, o outros mil negocios da vida. Pon- 
do- de parte o barometro, á uma porque 


a 
o 
o 
U 


Tomada esta resolução dirigiu-se ao 


Sem mais reflexão correu a melter- 


Quando este muito descuidado recolhia 


que 


Depois deste escandalo o conde foil 
“— Parto; quereis seguir-me? Quei- 


Na manhã seguinte a joven senho- 
ganhava a 
toda a brida a fronteira de Hespanha, 
onde acabará Deus sabe como, o seu ro- 


A condessa tentou um processo de 
separação de corpo e bens, cuntra O seu 


Um jor- 


porque este instrumento não indica, por 
meio das osciliações do mercurio, senão 
a pressão alhmospherica; —.o meio mais 
seguro e mais simples, e ao alcance de 
todos, é observar se quando está bom 
tempo se apresentam no céo ligeiros nu- 
vens, transparentes, esbranquiçadas : se 
estas nuvens permanecem immoveis, e 
figuram cabelleiras, chorões ou palmei- 
ras, a chuva é infallivel dentro de dous 
ou tres dias 

Se depois de ter estado mau tempo 
se observam as mesmas nuvens, então 
só indicarão uma grande bumidade athmos- 
pherica; poréin chuva, e só chuva se ap- 
parecem depois de alguns dias de bom 


tempo. 
——— mm 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE 
Janeiro DESDE 15 DE JuLHO ATÉ 
12 p'acosto DE 1857. 


Caetano José d'Andrade, 46 annos , 
casado — Edalina Rosa de Jesus, 46 a 
viuva — Manoel José Goncalves, 17 a, 
— Francisco Augusto Gonçalves, 34 a., 
solt. — Maria de Jesus, 40 a., cas. — 
Justino Pinto Ferreira, 40 a, cas. — Jo- 
sé Antunes da Silva, 90a., viuvo — Fran- 
cisca Candida, 60 a., viuva — Joaquim 
Pinto Ramos, 29 a. — Luiza Emilia Au- 
gusta 28 a., solt. — João Ferreira Dias 
Torres, 25 a. — Manoel José Gonçalves 
Pereira, 36 a., cas. — José Martins, 47 
a, cas. — Manoel Ribeiro, 12 a, — Do- 
mingos José da Costa Lima, 28 a., soll. 
— Constancia Thomazia, 26 a., solt. — 
Antonio José d'Oliveira, 24 a. — Antonio 
Carvalho, 26 a., cas. — José: Maria da 
Silva, 37 a. — Manoel Rodrigues, 26 a. 
solt. — José Moreira Junior, 34 a., solt. 
— Manoel Francisco Pereira, 20 a,, solt. 
— Antonio Vieira da Rosa, 25 a,, soll 
— José Alves Pinheiro, 19. a., solt. — 
Antonio Baplista, 45 a., cas. — José Igna- 
cio d'Oliveira, 32 a., solt, — Joaquim 
Ferreira Batalha, 68 a., cas. — Maria Ri- 
ta Ferreira, 44 a., cas. — Antonio Ramos, 
23 a., cas. — Antonio Vieira, 259. solt 
— Francisco Gonçalves Vianna Braga, 30 
a., solt. — Jacinlba Rosa, 60 a,, viuva 
— Manoel João 16 a. — Joaquim Antu- 
nio Ribeiro, 18 a. — Izabel de Jesus, 
24 a. — Josó Joaquim Teixeira de Sou- 
za Alves Castro, 17 a. — Manoel Joaquim 
d'Araujo, 16 a. — Antonio da Silva Car 
neiro, 23 a., solt. — Cecilio Manico, 75 
a., viuvo — Manoel Francisco da Silva, 
56 a., cas. — José de Simas, 39 a., cas 
— Manoel da Rocha Teixeira, 30 a., cas. 
— Antonio Dias Vianna, 38 a., cas. — 
José Ventura Rodrigues, 79 a., viuvo — 
Yanool Antonio Fernandes Braga, 57 a. 
— Filippo de Souza, 23 a., solt. — Joa- 
quim José da Silva, 32 a., cas. — Ju- 
lio Pereira, 47a., cas. — Antonio José 
Pereira, 36 a., cas. — José Maria Xavier 
da Nobresa, 50 a., cas, — Manoel José 
dos Santos Braga, 30 a. — Antonio Cor- 
réa, 20 a. — Miguel d'Almeida, 55 a. 
cas. — Romualdo José de Souza, 75 a. 
— Manoel Joaquim d'Oliveira. — João Al 
ves Franco — Francisco José Oliveira — 
Manoel Ferreira Lemos — João. Francisco 
Lopes — Antonio Dias Soares — Manoel 
Antonio d'Oliveira, 28 a., viuvo — Maria 
Romana Coelho, 25. a; solt. — José Al- 
vares d'Almeida, 46 a., cas. — Francis- 
Jeronymo , 25 a. — Domingos Gomes du 
Cunha, 27 a., solt. — Albino Dias da 
Cunha, 26 a, solt. — Victorino Noguei 
ra, 24 a., solt. — Francisco Luiz Vallen- 
te, 28 a. — Jacintho da Motta, 39 a;, 
cas. — Manoel Antonio da Cruz, 258, 


TERIOR. 


Lê-se no «Morning-Stary: 

Circula um boato muito curioso nos 
clubs, e é acreditado, ainda que natural 
mente seja impossivel garantir a sua au 
thenticidade. 

Corre o boato que o principe Al- 
berto, ha muitos annos descontente do 
titulo que tem neste paiz, tem vivas 
mente manifestado, em diferentes minis, 
terios, de ser elevado á calhegoria e li- 
tulo de rei esposo [Kinge consort], que 
sem lhe dar maior consideração no paiz, 
lhe dará direito do precedencia no es- 
trangeiro. 

Diz-se que lord Palmerston estava 
disposto a annuir aos desejos do principe, 
mas que não estava muito seguro da ma 
neira por que a proposta sará acolhida 
no paiz; e que por compromisso pro- 
visurio, consentiu no titulo de principe 
esposo [prince-consort]; com o sub-en 
tendido — qne se nenhuma objecção sé 
ria apparecesse no parlamento ou na itn- 
prensa; o titulo mais elevado de «rei 
esposo» será concedido passado um pra- 
zo rasoavel. 

M. Xavier Raymond, redactor do 
«Diario dos Debates», que conhece a ln- 
dia, faz as seguintes considerações : 

Vivi alguns annos no meio dos asia 
ticos; estive em Bengala em 1846, quan- 
do os siks pela primeira vez pegaram 
em armas; visitei Calculta, Madras, e 
Bombaim, e não posso acreditar que os 
indios triunfem de 60 ou 70 mil ingle- 
zes, que farão a campanha da India no 
inverno proximo. 

Que os cipayos sublevados assassi- 
nem us officiaes nas suas camas, que 
trucidem as mulheres destes depois de 
as fazer sofirer os mais horriveis ultra- 


nem todos o podem ler e a outra por que 
nem todos são bons e exactos, e eim fim, 


ges, que arrojem ao ar as crianças para 
as apararem depois nas poutas das baio-, 


netas; julgo-os capazes de todas estas 
atrocidades e de outras mais que tem com- 
meltido ; porem, não posso admiltir que 
resistam aos europeus se se apresentarem 
em força; enem será para admirar que 
logo que os inglezes alcancem algumas 
victorias, Os indigenas principiem a atrai- 
coar-se e a vender-se uns aos outros a 
dinheiro de contado. 

Não ha que esperar daquella mult- 
dão invilicida por uma eterna, escravi- 
dão. Se elles podessem pensar em al- 
guma couss parecida a um sonho de in- 
ilependencia e nacionalidade, poderiamos 
fazer votos pelo exito do movimento actual, 
porem islo seria fazer votos vontra os 
proprios indios. O seu triumfo faria da- 
quelle magnifico territorio uma vasta sce- 
na de carniceria e d'exlerminio, que só 
cessará quando encontrarem um novo se 
nhor. 

Recebemos folhas inglezas , pelo pa- 
quete transallantico nada dizem sobrea 
India, cuja mala se esperavaa cada mo- 
mento, com anciedade. y 

Diz uma correspondencia de Paris 
ao Shipping Gazette que na entrevista dos 
imperadores em Stuttgard se resolverá a 
questão de Napoles com as potencias vc- 
cidentaes. : 

Diz a mesma correspondencia, que 
em muitos principados da Alemanha., e 
nos Estados Uuidos , se abriram agencias 
de alistamentos, para o exercito inglez 
das Indias. 

Dava-se como certo que o general 
Cavaignac, não prestaria o juramento de 
fidelidade , preciso para lumar assento no 
corpo legislativo francez. Da-se tambem 
como segura a recusa de M. M. Guud- 
chaux e Carnot. 

O archiduque Maximiliano e sua cs 
poza entravam em Milão no dia 6, sen 
do recebidos com demonstrações d'ale- 
ria. As musicas tocavam a «Braban- 
conne» (hymno nacional belga) em obse- 
alo a princesa Carlota esposa do archi- 
uque e filha do rei dos belgas. 

A oficialidade do exercito napolita- 
no deu uma espada de honra ao conde 
Latour, que desviou do peito do rei a 
baiunetada. que lhe dirigira o regicida Mi- 
lano. 

Em Belfast, houve desordens sérias, 
originadas por imprudencias dos prega- 
dores protestantes. A policia yiu-se obri- 
gada a fazer fogo, ficando muitos dos 
amolinados feridos. E 

Em Londres dava-se como causa 
provavel a entrada de lord John Rossel 
na camara dos lords, para alli tomar a 
direcção dos debates, alé agora encarre- 
gada a lord Lansdowne, recentemente 
elevado á calhegoria de duque, e que já 
está muito avançado em idade 

Dizia-se tambem que lord Panmure 
deixaria a pasta da guerra, que seria 
confiada a M. Sidney Herbert, o homem 
mais competente em materias militares 
d'Inglaterra; passando tambem para o 
almirantado sir James Graham. São dous 
homens importantes do: partido Peel. 


ee 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 7 a 12 de Setembro de 1857. 


As transacções em geral continuam 
a ser moderadas, limitando-se a algumas 
vendas pará consumo. 

As seções du banco de Portugal con- 
tinuaram a ser procuradas durante a se 
mana, havendo melhoria nos preços. 

Os fundos de 3 p. c. sustentam os 
preços, mas os estrangeiros foram de pou 
ca importancia. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Tem sido menos pro- 
curado, porém as vendas limitam-se au 
consumo. As entradas consistem em 115 
saccas do Maranhão. 

ARROZ. — Não houve entradas ; al- 
gumas vendas; Os nossos preços estão fir- 
mes, com especialidade para o de Ingla- 
terra que regula, ordinario 44800 rs., 
bom 6g000 rs., superior 68400 rs. 

ASSUCAR. — O mercado continua na 
mesma situação da semana anterior: não 
chegou supprimento algum. As existencias 


em 10 orçaram-se em 3:600 caixas, 227 fei 
xes, 747 barricas o 46:62h saccos. 

CAFE”. — Continuam a ser de pou- 
ca importancia as transacções que se fa 
zero, limitando-se apenas a pequenas par- 
cellas para consumo. 

CAÇÃO, — Esta semana chegaram mais 
120 saccas do Pará, no «Monteiro» : cons: 
ta ter-se vendido já algum do chegado 
a semana passada a 53600 rs, 

CERA. — Não consta vendas: algo- 
mas partidas que tem embarcado tem sido 
de conta propria, os nossos preços conti- 
nusm nominaes. 

COIROS. — Algumas vendas nos sal- 
gados do Maranhão, Cabo Verde e ilhas ; 
os d'Augola, tanto espichados como salga 
dos, foram pouco procurados. 

GONMA COPAL. — Continua a” boa 
venda para as qualidades superiores, e 
ordinarias empatadas. 

MELAÇO. — Tambem tem continuado 
a haver algumas transacções entre os 
preços de 50000 a 528000 rs. 

MARFIM. — Prompta venda. 

OURUCU. — Chegaram SÍ paneiros 


"| Vapores do Tej 


do Pará, no «Monteiro 1.º 
preços continuam nomina 
OLEO DE COPAHIBA. — Tambem o 
preço cotado é nominal. Chegaram mais 
10 barris do Pará. no «Monteiro 1,0». 
SALSA PARRILHA, —Algumas vendas; 
entraram 200 rollos do Pará. 
URZELLA. — O mercado continua 
frouxo, e preços nominaes. y 
VAQUETAS. — Fez se alguma coisa 
nas de Pernambuco, as mais qualidades 
estão empatadas. a 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE, — Cutação 28 
3208000 rs. | é tra 
AZEITE. — Durante a semana os pre- 
ços affouxaram um ponco, regulando no 
cáes para deposito de 38050 a 38150 rs., 
e para exportação de 38450 a 38500'rs.. 
CEREAES. — Tem chegado algumas: 
cargas de trigo dos Açores; Lendo-se ven- 
dido os da ilha Terceira a 540 rs., e! 
ile S. Miguel de 570 a 580 rs.: não ha 
abundancia de compradores ; os trigos do 
Alemtejo teem concorrido em pequenas 
partidas, 2». 
Os depositos de farinha estrangeira 
vão-se extinguindo. E SA suar 
Tem apparecido pouco milho: á ven- 
da, no Ribatejo tem havido compradores 
a 400 e 420 reis. ne 
Poucas trancacções nos centeios, pn=. 
rém ás cevadas ha compradores, a 270 
e 280 rs.: as dos Agores obliveram a! 
280 rs. Ds Amy 
Os preços dos cereaes regulam ho; 
Ls eg il 
Trigo rijo do reino. 8560 a 8020, 4 
» mole » . g580a 4610, 
» estrangeiro , 2960 a $640 
Farinha de trigo.. 85400 a 85600 
Milho. . 8400 à 8420: 
Centeio 
Cevada 


Pernambuco 840. . d 

VINAGRE. — Nada se tem feito esta 
semana, apenas embarcaram para Per- 
nambuco 30 almudes. 


Acções do banco de Portugal... 5548 a 5 

» » doPorto...... 2388 a 24 
Inscripções de 3 por cento. 4TSga 47 Ja 
Coupons... 46 a 471 


Divida differida 281,0 28, 
Papel moeda...» 31 a 3 
Notas do banco de Lisboa..... 15 a 8 


METAES. 


Peças de 88000 (E ouro). 
Oncas hespanholas .. 

» mexicanas. 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado .. . 
Patacas hespanhol 


» 
Cinco francos .. 
Prata .. (marco) 
Aguias de ouro (1) .. 
Peças de 20 francos «. 
(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

Designações. “C. j 

Banco de Portugal. .. 5548000 5598000 
« €. do Porto .. 2388000 2428000 


Credito Movel .. 1.0.0 0 — 
€. Fidelidade .. . 8068000 308800 
» Bonança... .. 498000 50300! 


»S. Seg: do Porto .. 1908000 1924000 


» » Garantia .. .. 1508000 1605000 
» » Equidade.. .. 258000 305000 
Lezirias .. .. =... .. 4089000 4108000 


Fiação e Tec. Lisbon.. 1118000 1138000 


Fiaç. e Tec. de T. Nov. 739500 748500 

lluminação a Gaz .. 508000 5IZO0O 
» Portuense .. 508000 523000 
» Benefic.. .. 38000 — 

Carroagens Omnibus.. 908000 964000 
» Lisbonense. 98000 108000 


o... 108000 11H0DO 
Canaes do Azambuja. 55000 - 612000 
Jonral do Commercto. - 


——— ee om 


PARTE MARITIMA. 


— O vapor Lusitania entrou no Te- 
jo hoje ás 3 horas da madrugada, e sas 
hirá para o Douro ámonhã ás 4 horas 
da tarde. á 
DO 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 12 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


VALAGA. — Vap. fr. Ville de Cadix. 

S. MARTINHO. — Cab. Santa Cruz, ma- 
deira. q 

IDEM. — H. Adelaide, vidros, batatas, e 
madeira. 

ILHA TERCEIRA. — Palhab. Angrense, 
trigo. 4 

TERRA NOVA. — Esc, ing. 
field, bacalhau. a 

ESPOZENDE. — H. Caridade, - madeira. 

SABIDAS. | 

PORTO. — Vap. Lusitania, s 

DEM. — Vap. Vesuvio, trigo, ass ucar, & 

tabaco. 

IDEM. — H, Modeireiro, em lastro. 

CADIX. — Vap. fr.“Ville de Paris, 

HAVANA. — Lugre fr. Felicilos, queijo. 

OLHÃO. — Cah. Jesus Maria José, lastro. 

CEZIMBRA. — Cah. Andorinha. 

FARO. — Cab, S. da Conceição, cortiga- 


Jessie! Ban- 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM. — H. Vencedor, cortiça. 

IDEM, —- II. Mentor, cortiça. 

IDEM. — H. Nova Amisade, cortiça. 
PORTIMÃO — H. Nova Piedade, cortiça. 
IDEM. — H. S. Veente JE, cortiça. | 
IDEM.— Bat. Santos e Oliveira, cortiça. 
IDEM. — Pat. ES: Nalhalia. lastro. 
TERRA NOVA: so ing Lord Nelson, sal. 
IDEM. — Br. ing. Dorothy, sal. 
STOCKIOLMO. — Burc, suec. Iilda. sal, 


PORTO 15 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


R. DE JANEIRO, (por Vigo), 3 dias —| 


Barc. Felix, c. Silva, madeira, a An 
tonio Gonçalves Nogueira, 
] SAHIDAS. 
AVEIRO. — H. Alliança, c. Sonres, lastro 
FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Olívio, 
- encommendas. 
IDEM. — H. Romeiro 1.º, c. 
encommendas. 
SETUBAL. — H. Bom Jesus de Pão, c. 
* Santos, em lastro. 
IDEM. —1H. Bom Jesus do Monte, c. Guer- 
«ra, lastro. 
IDEM. — H. S. João Baptista, c. Rosa, 
- em lastro. 
LISBOA. — H. Flor do Porto, e. 
madeira, etc. 
CASCAES, (por Sines), — [. Nova Albi- 
na, 6. Freire, encommendas. 
LONDRES. — Br. Oublia, c Rodrigues, 
em lastro. 
PERNAMBUCO. — Barc. Flor da Maia, c. 
Canario, varios generos. 
LISBOA. — Vap Lusitania e, Burnay, pas- 
sageiros e encomendas. 
IDEM. — Yap. Vesuvio, c. Ramalho, pas- 
sugeiros e encomendas. 
IDEM 16 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANIA, 


Fica fóra da barra o patacho Julio 
Vento L. (brando) e mer um tanto 
agitado. 
mes 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Guia Eleitoral, 


ou 
Explicação ao alcance de todos, da Lei 
de 30 de Setembro de 1852, para a 
Eleição de Deputados. que devem com- 
- pôr as Camaras Legislativas, seguida 
da mesma Lei, transcripta do Niario 
do Governo n.º 232, do 1,º de Setem- 
bro de 1852, 
VENDE-SE por 200 reis na typogra- 
phia de 4, L. de Sousa, rua do Bom- 
jardim n.º 7. 


Mysterios de Lisboa 


POR 
- CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


» Publicou-se a 6.7.” folha da 2.º edição mui- 
to melhorada, deste lindo romance. 
Assigna-se e paga-se ás folhas de 24 pa- 
ginas cada uma — preço 30 reis — no Porto, 
na loja do editor, rua das Hortas n.º 103. 
N. B. Este romance constará de 2 volu- 
mes no formato do — Livro Negro; — no fim 
do 1,º será entregue aus snrs. assignantes 
(gratis) uma capa, e o retrato do author 


Almeida, 


Cura, 


— ARCHIVO PITTORESCO. 
Publicou-se o n.º 11 este semanario. 
Contem. Acluaes imperadores d'Austria, com 
uma estampa. — Chronica Portugueza, Rei ou 
Impostor, — Galileo. — Ibis, com uma estam- 
pa. — Gondar, com uma estampa. — Recorda 
cões de viagem. — Ruas de ferro. — Muedas 
cellibericas, com duas estampas. 
Subscreve-se no escripínrio, rna da Boa 
Vista, 4 B em Lisboa, poranno 2:000 réis. 


O dia 49 do corrente ás 11 horas da 

manhã, tem de proceder-se á arre- 
matação em hasta publica, na secretaria 
do Hospital Militar, dos seguintes generos 
para consumo do mesmo Hospital no pro- 
ximo trimestre; Arroz, Ássucar, Azeite, 
Carne de Vacea, Toucinho, Pão de trigo, 
Chocolate, Macarrão, Sal, e lavagem de 
roupas. (1504) 


EEE E PESE ES 
IZ Baptista Finto d'Andrade, não po 
dendo agradecer pessoalmente a todos 

os d]) MOS surs. que assistiram na noite 

de 4 do corrente, ao responso de sepul- 
tora de son muito presada filha, na igreja 
de S. Nivolau, o faz por este modo pro 
testando um eterno reconhecimento. 
(1500) 

DESSE EEE 
OTONIO José da Motta e ( 
lhe sendo possivel agrade 

mente a todos os ill? snrs 


que se 


dignaram honrar com sua presença q fu- 
neral de sua mulher a senhora D. Margarida 
Rosa da Silva, na igreja dos Tereciros de 
Francisco em 3 do correnteço faz por este 
gradeci 


[1498] 


meio protestando o mais elerno a 
mento, H 


CALECHE . 
DE LEÇA DE PALMEIRA PARA O 
PORTO, E VICE-VERSA. 
CORRIDAS DIARIAS, 


De Leça às 7 '/ de manhã e 4 de tarde 

» Porto» 91 » e5h » 

Segundas feiras 2.º corrida de Leça às 
10 da manha. E 

Sabbado 2.º corrida do Porto ás 3 de larde. 

PREÇO 240 RS. 

Domingos, de Leça ás 7 de manhã e 
tarde. 

Domingos, do Porto ás 9 de manhã e 6%) 


de tarde, 
PEÇO 320 RS. 


Estação em Leça na rua da Ponte 
na botica de Antonio Estrella Vieira, no 
Porto Praça de Carlos Alberto, padaria 
le Juão Antonio Marques. [1501] 


o se tendo verificado a arrematação das 
N propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado snr. Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender para seu 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competentemente 
authorisado para as vender em particu- 
lar. (1502; 


Antonio Malheiro na rua 'AI- 
mada n.º 325, tem para vender bons 
cascos dos seus vinhos velhos, vinagre 
muito superior, e muito velho ; uma car- 
ruagem do 4 rodas, portas e: yidraças 


(1508) 
Q 


a 


5 de 


UEM quizer comprar 2 moradas de ca- 
zas de 2 andares sitas na rua 23 de 


Julho com os n.º 96 a 101 falle com 
Pedro José de Souza Bravo morador na 
caza n.º 96, (1506) 


Nº rua da Conceição n.º 38, continua 
Na haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


Yóra de Lisboa por anno 2:200 réis. franco 
de porte. 

— Publica-se todos os sabbados. — Vend: 
avulso nas principes livrarias a 50 ré 
da numero, 


- METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


- Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 
— Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
dos os postos calculada tanto para ouso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual., s 
“Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 

4 Í ur 


tume. 


ego dO Es. 
BE Caiado 


IS: um rapaz com habilita- 

| ões necessarias para uma loja de 
“confeitaria ; quem se julgar n'estas circuns- 
“tancias dirija-se a esta redacção que se 
“lhe dirá com quem deve tractar. 


ndo id 

ii + 

precisas d' 
l 


(149) 


9) 


E houver alguma familia, estrangeira 
"que precise d'uma criada grave, e 
disposta a. acompanhal-a para toda e 
qualquer: parte, predada e dotada de 


mui boas qualidades, queira dirigir-se á 

rua da Perraria. de Baixo, n.º 91 E se 

darão todos os esclarecimentos. 
pia 


(1505) 


QuE quizer comprar duas mo- 
radas Je casas juntas ou se- 
paradas quasi novas, na rua da 
Torrinha, dos n.º 30 a 35, de dois an- 
dares, escriptorio, aguas furtadas, uma 
com grande quintal, com muito boa agua, 
a oulra com quintal mais pequeno, e 
agua de poço, as quaes não tem penção, e 
o dominio, «he a Colegiada de Cedofeita, 
que es! linguir-se; quem pertender 
pode falhar na casa n.º 35 com seh 
dono ; estão livres e ilesembaraçailas, e se 
pode ver os titulos. (1432) 


=— E E 
Lucas José dos Santos 
CABBLLEIREIRO NACIONAL, 

Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
1.º ANDAR 
ONTINUA a receber assignaturas mensaes 
para barbear, cortar, e frizar cabellos 
todos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 450 reis mensaes, e 4380 annuges, 
pagos adiantados; tambem se olferece a fazer 
pur preços menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, ele. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 


| tambem continua a receber senhoras para se 


pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
ao, e tambem manda fóra quando seja exi- 
gido. 


NA Iypographia” commercial, rua de 
** Bellomonte n.º 74, está montada uma 
Prensa hydraulica, de força consideravel, 
propria para imprensar fazendas, de to- 
du a qualidade, que, por meio da pres- 
são, recebem mais consistencia, e me- 
lhor apparencia, Reduz a menor escala 
grossos volnmes, com o fim de sê eco- 
nomizarem fretes, e facilitar a conducção. 

V (1470) 


4 para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca € preta 
e vinhos brancos de Lisboa, pur preços 
commudos. (1078) 


(4 UEM quizer comprar uma 
morada de casas com 
seu quintal e agua, sita na rua Formosa 
n.º 253, cujos titulos estão patentes e 
se ha-de arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quem 
mais dér no dia 15 de Setembro do cor- 

rente anno, ás 10 horas da manhã 
(1376) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. |Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 
Geropiga Velha. 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e qara 
tolos os portos - Estrangeiros, respons- 
“|bilisando-se pelas qualidades. (339) 


GRATIDÃO, 


FaBRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE, 


LARGO DO CONDE BARAO N.' A, LISBOA. 


Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bateria po Terreno n.º 94 ll. 

A ageneis encarrega-se de satisfazer com 
a maior promplidão: qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
cos, jardins eincendios. Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
tos para trigo, é descascar artoz, ditos para 
cana d'assucar, Tanques para aguada * fogões 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pa- 
lia, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Chatruas, 
Ventiladores para cereaes. Grades para ja- 
nellas, varandas e jardins. Camapés , cadci- 
ras, aparadores e cabides para chapeus. Lei- 
tos, e muitos mais objectos de metaes. 51) 


fe) 

Duzentas pipas no- 

vas, 50 barriz avi- 
nhados; vendem-se nas 
Congostas n.º 20. [1427] 


UBM quizer allugar uma 

bella quinta com casa para 
familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, fulle com, D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


LUGA-SE a casanova com 
frente de azulejo, sita no 
Bicalho; quem a pertender 
queira dirigir-se à casa amarella im- 
mediata. [1462] 


Deposito da fabrica de 


oleados, 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126, 
A um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroquim proprio para cor- 
tuagens, tapetes para salas, camaras de 
navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para janellas, oleado 
preto, pintado e a fingir madeira de to- 


ha casacos é polainas de borracha, ca- 
pas, casatos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca- 
duras para mezas, commodas, ele, ele. 
Toma-se conta de qualquer encommenda, 
mundando-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, e na mesma se pode: pintar 
quasquer firma, Dbrazão, paysagem, “ete. 
(1471) 
ANOEI,. Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex Po sur. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encoimmenda de cebola, ou Daluta 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de frncta e cebola para In- 
glaterra. Prego das caixas de cebola para 
luglaterra 18200 reis. 
Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
e castanha. [1493] 


O dia 24 de Setembro das 11 horas 

para o meio dia, defronte dos arma- 
zens da Alfandega em Massarelos se ar- 
rematará para liquidação por conta de 
quem pertencer uma porção de pipas com 
aguardento do Brazil em Jules de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Frei- 
ras lem marca F EL. [1496] 


Nº rua de 'S. João Novo n.º 36 ha pa- 

ta vender uma porção de madeira 
doleo de” superior quolidade, que se 
vende por preços muito commodos. 


(1322) 

à Pee A. Redpath & Rozas em S 

João: Novo n.º 34 tem pata vender 
alcatrao da Suecia metal amarelo para 
forro de navios, madeira de Flandres 

campeche, capa-roza, pedra bume e pau 
amarelo. UB31] 


í 
JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR É IRS. | 


das as larguras é qualidades, Tambem i 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a ao 
an d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanifícios de Lor- 
dello'se dão as necessarias explicações. 


CASA PELE 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
cordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
meios ditos quartos, e caútellas da pre- 
zente loteria, ci acção deve prin- 
cipiar a 25 de Setembro. (1491) 


UEM quizer allngar uma ou duas salas 
aos mezes ou anno nas vizinhanças 
desta Imprensa falle na mesma. (1484) 


EL 


Antonio Guer- 
Lima, na rua do 
rio n.º 29, ten para vender cacáu 

de muito superior qualidade , 
on de 650, e 750 reis o ar- 

(1383) 

REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 
qualidade para forro de 
salas, bem como mastros 
mastareus, vergas para 
mastriação de navios. -Os 
mastareus e vergas são 
de pau encarnado, (Red 


Pint). [1446] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita ma rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarões e Silva, rua do Calvario 


nº 47. (1:112) 


O dia 21 do corrente mez e pelas 1] 

horas da manhã, hão-de .ser arre- 
matadas no escriptorio da mesma Com- 
panhia na rua dos Inglezes n.º 83, 4 
acções por fallecimento do accionista o 
snr. João Antonio de Carvalho. 

Porto 5 de Setembro de 1857. 

(1443) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
bj sas com um uito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22, Dão seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374. 
(1008) 
QuEu quizer alugar uma fabrica de 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
treguezia de Grijó, falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 «e 
(1:353) 


O dia 18 do corrente mez de Setem- 
bro pelo meio dia no armazem da 
ada das Costeiras n.º 36 em Villa 
ova de Gaya, tem de se proceder na 
rematação de 48 pipas de vinho da novi- 
flade de 1854, sendo 41 pipas louvado 
desencascado na rasão de 1733000 rs. por 
pipa e 7 nalmente desencas 
cado a 1533900 rs. sendo esta remata- 
ção por eleito de execução que Gomes 
& Ferreira promove contra D. Maria de 
Venezes e Mello, viuva e seus filhos D. Mar- 
garida Monteiro do Menezes e lo e 
Francisco Monteiro de Menezes e Mello. 
Escrivão o do Commercio Pacheco. 


[1440] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool, 


O vapor inglez  BRA- 
GANZA, capitão W. ll. 
Lloyd, assahir por todu 
este mez de Setembro 
E Quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se nos agentes 


Ghamiço Filho & Silva, o A. Miller & 
4.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 
(1494) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
espera-se de volta para 
sahir outra: vez para 
Londres no dia 3 do 
proximo mez de Outu- 
bro. Para carga e passageiros tracta-se 


«com A. Miller & C.º rha Nova dos In- 


glezes n,º24, ou D.ch Mathias Feueerherd 
Junior & €.º (1495) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMNA- 
NUEL, deve sa 
hir para Glasgow 
até o dia 17 do 


mez de Setembro. 
Agente A. Miller & Cº rua Noy 
dos Iiglezesn.º 24 (1:345) 


Sa Doe E SR a 
Para Portimão por Lisboa 


A rasca POMBINHA sahirá com 
a maior brividade. Quem qui- 
zer carregar falle com Jog 
José Rodrigues, ou Daniel Irmão 
Cima do Muro n.º 101 e 102, 


quim 
co 


(1489) 


“ara Pernambuco, 


O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade : roga- 
em SO 405 SNPS. passageiros quej- 
m vir legalisar suas 


run Nova dos. Inglezes n.º 16, Ainda 
recebe alguma carga. (1459) 


7 4 barca S JOSÉ, capitão João 
Baptista de Lima. Tracta-se 
com D.ch Mathias Peuerheerd 


Junior É C.º Bello-monte n.º 143, 
K [1448] 


Para a Bahia, 


S. A sahir com brevidadea bar 
ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha: 
re: carga, e tem excelentes commo- 
dos para passageiros. São consignalarios 
da mesma Andrade & Moreira narua da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 


Para Villa Nova Portimão 


O palhabote CARLOS ALBER- 
» TO, sahirá para o dia 20 de 
Setembro. Para carga Iracla- 
se com Joaquim José da Costa Leite ra 
Nova de S. João 8, ou em Cima do 
Muro com o despachante Coelho Lima 
&c 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sabir com muita breyi. 
» dade a muito veleira. barca 
ADELAIDE, quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
riga-se à João Adrião da Rocla, ma rua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. ) 

Precisa se de um Facultativo para a 
mesma barca. (979). 


Para o Pará. 
Bon s 30, capitão Ma- 


PIA noul José d'Azevedo ,  sahirá 


com muito brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros tracla-se 
com os enixas Antonio Alves da Cunha 
€ 6.º, Praia de Miragaia n.º 310 99, 
(887) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, vai sahir 
brevemente ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Gedofeita n.º 


[1386] 


Para Pernambuco. 


A galera OLINDA, capi- 
tão Emygidio José Of 
veira, sai com brevidade. 
Para carga e passageiros 
tracta-se con Manoel 
José Monteiro Baga rua das Oliveiras n.º 


20. (1416) 


378. 


Para 0 Rio de Janeiro. . 
A Darca ROCHA, deve sahir 
com a maior brevidade por 
ter 9 maior parte do seu cars 
regamento prompto. Tem excellentes com- 
modos. para passageiros. 


João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro n.º 
17, (1:333) 


A nova e veleira barca FE- 


Para o Rio de Janeiro. 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 


E 


carga e passageiros, para us quaes tem 
os mais aceindos commodos e optimo lra- 
tamencto, Caixa Antonio Goncalves No- 
gueira rua de Santo Antonio n.º ATTA. 
à (1442) 

4 
Tee 
(PRE meo ope . RE 
Novo Tivoli Portuense, 
Sebando so oceupadas as bandas de 
musica militar mo dia 16 por ser anti 
versario de Sua Magestade o Senhor Di 
Pedro V, não pode ter lugar a ilumina 


ção annuneiada, e fica transferida para 
quinta feira 17 do corrente, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMBRCIO 


ABB) 


A barca NOSSA SENHORA DO: 


Tracla se com 


muito breve; recebo | 


E 


